
efeitura Relação difícil vem da disputa à P 
tem —, que o governo de Fernan-

' do Henrique recebeu seu mais 
duro golpe vindo da Igreja. Nu-
ma missa que reuniu 150 mil 
pessoas, o bispo-auxiliar da Ar-
quidiocese le São Paulo, d. An-
gélico Sând lo Bernardino, não 
.poupou crí 'cas. "Autoridades 

':'.dobram os j elhos diante do be-
zerro de our (símbolo usado pe-

Sociais — No início do ano passa- lo catolicism para significar cui-
do, durante a 35.a Assembléia to pagão, idolatrw), sorrindo sa-
da CNBB, no Mosteiro de Raiei, tisfeitas pará a Nação, salvando 
em Indaiatuba (SP), o bispo da a moeda, bánqueiros, enquanto 
diocese de Paulo Afonso, na milhões de p ssoas perdem o em-
Bahia, foi o encarregado de dar prego", afi ou d. Angélico. 
o recado político 	 No mesmo ser- 
e afirmou que o 	 mão, o bispo dis- 

ria esquecendo - 	 .ÉR:R/Yik&áb 	fabricava dados 
residente  se estás: 	 ,se que9 governo  

das cindo promes- 	 estatísticos para 
sas sociais que o 	GRITO DOS 	manter a nação 
elegeram: educa- 	 "adormecida". 
ção, saúde, em- 	EXCLUÍDOS FOI 	"Com nosso gri- 
prego, agricultu- 	 to, queremos di- 
ra e segurança. 	O PIOR ATAQUE 	zer aos ouvidos 
As críticas do bis- 
po foram basea- 
das em um relatório sobre a con-
juntura sócio-econômica-políti-
ca preparado pelo Instituto Bra-
sileiro de Desenvolvimento So-
cial (Ibrades), ligado à CNBB. 

O presidente reagiu, em nota 
oficial. "Com o avanço da demo-
cracia, com a imprensa livre, fi-
ca mal, muito mal, que docu-
mentos com tanta irresponsabili-
dade sejam tomados a sério", 
disse Fernando Henrique. 

Mas foi em setembro do ano 
passado, no ato batizado de Gri-
to dos Excluídos — celebrado na 
mesma Basílica Nova de Apare-
cida visitada pelo presidente on- 

Em 1985, declaração de 
Fernando Henrique de 
que era ateu deu início 
à tensão com a Igreja 

A s relações do presidente 
Fernando Henrique Car-
doso com a Igreja come- 

çaram a naufragar na campa-
nha pela Prefeitura de São Pau-
lo, em 1985, quando o então can-
didato e senador pelo PMDB de-
clarou num debate na televisão 
que era ateu. Naquela ocasião, 
Fernando Henrique afirmou 
que respeitava as religiões e os 
sentimentos dos que as profes-
min,ma slião, s egu ia , nenhuma 
delás: A frase caiu como uma 
bomba e, segundo avaliação de 
especialistas, contribuiu decisi-
vamente para a derrota para o 
candidato do PTB, o ex-presi-
dente Jânio Quadros. 

Na Presidência, alguns dos 
ataques mais duros que Fernan-
do Henrique tem recebido são 
desferidos pela Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). Logo nos primeiros me-
ses de governo, em 1995, a pasto-
ral social da entidade divulgou 
um documento que causou polê-
mica. Segundo o texto, o gover-
no em seus primeiros meses limi-
tou-se a administrar o Real, sem 
definir uma política social para 
o País. Uma ala da Igreja, lidera-
da pelo bispo coadjutor de Jun-
diaí, d. Amaury Castanho, consi-
derou inadequado e prematuro 
o documento, já que não havia 
nem cinco meses de governo. 

Menos de um ano depois, em 

março de 1996, a CNBB divul-
gou mensagem quaresmal em 
que protestava contra a politica 
econômica do governo, a inje-
ção de dinheiro público no siste-
ma financeiro, a lentidão da re-
forma agrária e a quebra de di-
reitos trabalhistas por meio ,dás 
reformas propostas. 4 

surdos, arreben-
tados de tanto 

ouvir menti as oficiais, promes-
sas engano as, dados estatísti-
cos fabrica dos, que se abram à 
verdade e à participação." 

Na assembléia-geral da 
CNBB desté ano, os ataques ao 
presidente continuaram. "A len-
tidão do go erno é tão grande 
que estimul invasões de terras 
e saques d supermercados", 
analisou d.LOrlando Dotti, da 
diocese gaúcha de Vacaria. 
"Em vez d mandar tropas do 
Exército pa a conter as famílias 
que invade e saqueiam, o go-
verno deve ia mandar tropas 
com cestas e comida." (F.G.) 


